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TODOS TÊM DE 
SE ARREPENDER 

REZAR BEM O TERÇO 

Num ano todo dedicado a Jesus Cristo, pareceu-nos que ha
via de ficar bem o apelo com que Jesus, segundo o Evangelho de 
S. Marcos. iniciou o seu tempo de profeta: "Depois de João ter si
do preso, Jesus veio para a Galileia pregar a Boa-Nova de Deus. 
dizendo: completou-se o tempo e o reino de Deus está perto: a~ 
rependei-vos e acreditai na Boa-Nova". (Me. 1, 14-15]. 

Paulo, discípulo ardoroso de Jesus, dirigiu-se um dia à cidade 
de Atenas, onde a filosofia, era a profissão, ou o snobismo, de to
dos os que queriam merecer o nome de modernos: "Enquanto 
Paulo os esperava em Atenas, o espfrito fremia-lhe de indigna
ção, ao ver a cidade repleta de fdolos. Discutia na sinagoga com 
os judeus e prosélitos, e, na ágora, com os que lá apareciam. Al
guns filósofos epicuristas e estóicos trocavam impressões com 
ele. Uns diziam: que quererá dizer este papagaio? Outros: parece 
que é um pregoeiro de deuses estrangeiros." (Actos 17, 16-18]. 

Por que razão era Paulo assim tão desconsiderado pelos ate
nienses? Porque esses homens acabaram por perder toda a con
sideração para com a humanidade, tornavam-se incapazes de 
descortinar qualquer raio de dignidade humana nos seus contem
porâneos, prisioneiros, como hoje, de interesses mesquinhos e de 
rasteiras rivalidades. Ora a esta gente, a estes homens "que não 
passavam o tempo noutra coisa senão a dizer ou a escutar as úl
timas novidades" (Act 17, 21 ), que tinha Paulo para lhes dizer, se 
ainda por cima os achava tão pressurosos em correr para deu
ses de toda a espécie? Paulo resumia o seu anúncio em duas pa
lavras: "Jesus e a Ressurreição" (Act 17, 18). 

E como é que Paulo lhes anunciava Jesus e a Ressurreição? 
Fazendo-lhes uma longa introdução sobre o que eles poderiam 
conhecer melhor acerca da presença de Deus no mundo, e con
cluindo: "Se nós somos da raça de Deus, não devemos pensar que 
a Divindade é semelhante ao ouro, à prata ou à pedra, trabalha
dos pela arte e engenho do homem. Sem ter em conta estes 
tempos de ignorância. Deus faz saber agora a todos os homens, 
em toda a parte, QUE TODOS TÊM DE SE ARREPENDER, POIS R
XOU UM DIA EM QUE JULGARÁ O UNIVERSO com justiça, por 
meio de UM HOMEM que determinou, oferecendo a todos um 
motivo de crédito, pelo facto de O ter ressuscitado dentre os 
mortos." 

O discurso de Paulo, assim composto de raciocfnos a partir da 
natureza, e de revelações a partir da fé, não deixou de impressio
nar alguns dos areopagitas, a fina flor da classe dirigente. Mas, 
diz antes S. Lucas, ?lO ouvirem falar da ressurreição, alguns puse
ram-se a fazer troça do Apóstolo. (Cf. Act 17, 32). 

Convido os leitores a pegarem na sua Bfblia e lerem, de fio a 
pavio, todo o capftulo 17 dos Actos, especialmente a partir do ve~ 
sículo 16. O sub-tema do Santuário de Fátima para este mês de 
Julho encontra-se nos versículos 30 e 31. 

Convenhamos que a ressurreição e o juízo depois da morte 
são dois temas de certa dureza para quem se põe a observar a 
humanidade dos nossos dias, afinal não muito longe da mentalida
de e comportamentos, e até idolatria, que Paulo quis corrigir em 
Atenas. Não é que falte arrependimento na nossa geração. Casa
dos, divorciados, drogados. encarcerados, desiludidos, vftimas 
das guerras, muita gente anda a protestar que está mil vezes a~ 
rependida disto e daquilo. Mas muitos desses arrependimentos 
não têm outro horizonte que não seja o mfsero tempito que pode 
ser-nos dado aqui sobre a terra, nem outra bitola que não seja a 
dos próprios interesses. Quanta dessa gente não clama e grita 
que está arrependida de ter feito o bem ... porque nada mais rece
be do que ingratidões! Nem nos arrependemos do mal feito aos 
outros senão quando a força do castigo nos cai em cima, inexorá
vel, e já nem sequer temos energia para voltar atrás. 

Na visão de Paulo, que é a visão de Jesus, os homens preci
sam de voltar a olhar para Deus e para a ressurreição, e para o 
julgamento final, como bitola das suas responsabilidades. Só Deus 
conhece o bem e o mal que cada um de nós faz, e só Ele por isso é 
que pode justamente (com "justiça", diz Paulo) dar a cada um o 
que as suas acções merecem. E quantos pecadores não serão 
absolvidos, e quantos "justos" não serão condenados! Porque 
diante de Deus não é possível mentir: cada qual terá de assumir a 
própria responsabilidade, sem desculpas de mau pagador, nem 
culpabilizações infundadas. Tudo isto ensinou Paulo à luz da Res
surreição de Cristo, "que há-de vir a julgar os vivos e os mortos". 

0 LuCIANO GUERRA 

Em todas as Aparições de Fáti
ma recomendou Nossa Senhora 
que rezemos cada dia o terço, mas 
ele só lhe será inteiramente agradá
vel se o rezarmos com devoção. 

Eis dois factos da vida de dois 
grandes Santos que nos estimulam 
à perfeição na reza do terço. 

Oiçamos, em primeiro lugar, 
Santa Margarida Maria, a confidente 
do Coração de Jesus: 

"Um dia, quando eu estava sen
tada a rezar o terço, apareceu a Se
nhora diante de mim e fez-me esta 
admoestação, que jamais se apa
gou do meu espfrito, apesar de eu 
ser então ainda muito nova: 

'Estranho muito, minha filha, que 
me sirvas com tanto desleixo!' 

Estas palavras deixaram em mi
nha alma tal impressão, que me têm 
sido muito úteis em toda a minha vi
da" (Autobiografia de Santa Marga
rida Maria Alacoque, n2 6). 

S. Luís Maria Grignion de Mont
fort, um dos santos mais apaixona
dos por Nossa Senhora, escreveu: 

"Dá pena ver como reza o terço 
a maior parte da gente. Rezam com 
pressa vertiginosa, e às vezes co
mem-se palavras. Não se atreve
riam a cumprimentar deste modo o 
último dos homens. Apesar disso, 
chegam a crer que Jesus e Maria fi
cam muito honrados. Depois disto, 
havemos de admirar-fiOS se as ora
ções mais santas da religião de 
Cristo ficarem sem fruto e se um 
cristão, depois de rezar mil e dez mil 
terços, não for mais santo?" 

O "santo" Padre Cruz participa
va nos mesmos sentimentos. Oiça
mos estes factos. 

No dia 13 de Maio de 1920 par
tiu o bondoso sacerdote, de Torres 
Novas para Fátima, a fim de benzer 
a imagem da Capelinha das Apari
ções, adquirida por Gilberto Fernan
des dos Santos, que escreve: 

"Muito cedo celebrou missa na 
Igreja Paroquial de S. Pedro. Segui
mos para Fátima transportados por 
um 'char-à-bancs', com lotação de 
dez pessoas, puxado por três mua
res, pela estrada velha da serra. 

Ao partirmos de Torres Novas, 
assim que o 'char-à-bancs' come
çou em andamento, o "santo" Padre 
Cruz, dirigindo a vista e a palavra 
para todos os companheiros, disse: 

'Bons amigos, comecemos esta 
viagem rezando os mistérios do Rcr 
sário e oferecendo-o a Nossa s~ 
nhora'. 

E logo começou a rezar; e nós, 
companheiros, acompanhando. 
Com as contemplações e as medita
ções sobre os 15 mistérios do Rosá
rio, feitas por ele, e uma paragem 
com demora, que houve na igreja 
do Bairro, onde o "santo" Padre 
Cruz confessou algumas pessoas, 
demorou a reza quase todo o tempo 
que demorou a viagem .. . 

Na referida viagem, ao passar
mos pelas muitas oliveiras que se 
viam por todo aquele caminho da 
Serra de Aire, na ocasião em que to
dos acompanhavam a reza, sempre 
recitada pelo "santo" Padre Cruz, um 
dos companheiros disse: 'Que boni
tas estão as oliveiras por este sítio! 
Prometem uma boa colheita de 
azeitona·, ao que outro companheiro 

respondeu: 'Tenho vindo a reparar 
nisso, estão realmente muito lindas 
de fruto!' 

Nesta mesma ocasião, o "santo" 
Padre Cruz deu logo a entender que 
não tinha gostado que tivesse havi
do 'altera~o de palavras dentro da 
reza'; pois que naquele mesmo mo
mento, um pouco acintosamente, la
vantou a voz e passou a rezar de 
voz um pouco mais alta, do que vi
nha rezando até ali. Ao chegarmos 
perto de Fátima, acabou a reza dos 
15 mistérios do Rosário, (que foram 
sempre recitados, contemplados e 
meditados por ele). Então, e ainda 
dentro do carro, o "santo" Padre 
Cruz, dirigindo a vista e a palavra 
para todos os companheiros, disse: 
'Meus bons amigos. Quando se r~ 
za, fala-se para Deus; e quando fa
lamos para Deus, não nos devemos 
distrair com outras coisas': 

Escusado será dizer que todos 
aceitaram a repreensão, respeitosa
mente!" (Gilberto Fernandes Santos, 
Os Grandes Fenómenos da Cova da 
Iria e a História da Primeira Imagem 
de Nossa Senhora, págs. 61 a 63). 

Caso parecido, relacionado tam
bém com o Santuário de Fátima, é 
relatado por Dona Maria Francisca 
Alvim: 

"Numa ida de Vila Nova de Ou
rém para Fátima, íamos a rezar o 
terço. A certa altura encontrámos na 
estrada um sacerdote que nos cum
primentou, e a minha mãe, interrom
pendo a oração, disse 'Ó senhor Pa
dre Cruz, vai ali o senhor Padre F ... ' 

Sua Reverência não respondeu. 
Continuou a rezar, e quando chegou 
ao fim do mistério, depois das jacu
latórias do costume, acrescentou: 

'Peçamos ao Divino Espfrito 
Santo a graça de não nos distrair
mos na oração, passe quem pas
sar, venha quem vier'. 

E começou o mistério seguinte. 
Achámos muita graça à lição". 

Aprendamos também nós esta 
"lição" rezando cada dia, devota
·mente o terço. 

0 FERNANDO LEITE 

INAUGURADO MONUMENTO 
AOS PASTORINHOS DE FÁTIMA 

Um grandioso monumento, de
dicado aos três Pastorinhos de Fá
tima, foi inagurado no passado dia 
1 O de Junho, na Rotunda Sul, em 

Fátima. O acto reuniu centenas de 
pessoas - fatimenses, peregrinos e 
muitas crianças. Estiveram também 
presentes diversas individualida
des, nomeadamente os senhores 
Bispo de Leiria-Fátima, Presidente 
da Câmara Municipal de Ç>urém, 

Presidente da Junta de Freguesia 
de Fátima e representantes das en
tidades promotoras do monumento 
(Câmara Municipal, Associação Fá-

tima Cultural, Santuário de Fátima 
e Postulação dos Videntes). 

A Banda Juvenil de Ourém 
apresentou alguns números musi
cais e, a terminar, fez-se uma colo
rida largada de balões, especial
mente dedicada às crianças. 

A criação deste monumento 
vem dar resposta ao desejo mani
festado por pessoas e instituições 
de Fátima, no sentido de dignificar 
um espaço de elevada convergên
cia nesta localidade. Com efeito, 
as duas rotundas aparecem entre 
as primeiras imagens que se de
param perante o olhar dos visitan
tes, e também para a população 
residente elas constituem marcos 
obrigatórios do dia-a-dia. Se uma 
já estava devidamente tratada, em 
honra de uma das mais importan
tes figuras de Fátima - O Peregri
no - faltava dar tratamento à ou
tra. 

Os Pastorinhos são represen
tados caminhando sobre uma ba
se sinuosa, associada ao caminho 
percorrido a partir de suas casas 
em direcção à Cova da Iria. O ccca
minho" vai-se elevando, até surgir 
um elemento vertical, que conduz 
o olhar do observador para o alto, 
o qual parece significar o eixo de 
condução entre a terra e o céu. A 
inclusão da água, num dos lados, 
tem a ver com o facto de em tem
pos ar existir uma lagoa, a Lagoa 
da Carreira. 
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CONGRESSO DE FÁTIMA 
FENOMENOLOGIA E TEOLOGIA DAS APARIÇÕES 

9-12 DE OUTUBRO DE 1997 

PROGRAMA DO DIA 9 

As aparições de Fátima 
no seu contexto sócio-cultural 

09.30 h. -Sessão de abertura 
-Saudação aos Congressistas: O. 

Serafim F. e Silva, Bispo de Lei
ria-Fátima. 

- Génese e objectivos do Con
gresso: Jacinto Farias. 

- Questões de organização: Ana
cleto Oliveira. 

- "As aparições no cruzamento dos 
estudos teológico-disciplinares. 
O estado da questão na reflexão 
cultural actual"- Stefano De Flo
res (Roma). 

-''O chamado problema de Fátima 
I e 11 a partir da documentação 
histórica" - Anton Ziegenaus 
(Augsburgo). 

- ''O catolicismo português no pri
meiro quartel do século XX, no 
quadro problemático das relações 
Igreja-Estado nessa época" -
Manuel Braga da Cruz (Lisboa). 

15.00 h.- Sessões por grupos 
temáticos 

e Grupo: História polftfco-social 

-"As aparições de Fátima na crise 
histórica da sociedade portugue
sa" - Henrique Barrilaro Ruas 
(Lisboa). 

- ''O panorama cultural português 
no ano de 1917: o anseio da mu
dança" - José Miguel Sardica 
(Lisboa). 

-"O impacto da economia de 
guerra-na vida sócio-económica 
em Portugal, em 1917"- João 
Confraria (Lisboa). 

-"Fátima no contraste das Ideolo
gias da época"- António Teixei
ra Fernandes (Porto). 

2. o Grupo: História do Catolicismo 

-"Aspectos politico-sociais da 
mensagem de Fátima" - Domi
ciano Fernández (Granada). 

-"Fátima e o catolicismo portu
guês: o catolicismo português das 
aparições na evolução da Igreja 
em Portugal" - António Matos 
Ferreira (Lisboa). 

- "Fátima e o Movimento Católico 
em Portugal" - Paulo Fontes 
(Lisboa). 

-"A incidência das aparições de 
Fátima no âmbito da Filosofia Por
tuguesa"- J. Pinharanda Gomes 
(Lisboa). 

3. o Grupo: Pastoral 

-"Fátima e a renovação pastoral 
da Igreja em Portugal. História e 
perspectivas de futuro"- D. Ma
nuel Pelino Domingues (Porto). 

- "A devoção mariana no quadro 
de uma hermenêutica da religio
sidade popular"- Luís Maldona
do (Madrid). 

- "A simbólica das romarias e das 
grandes concentrações nos san
tuários e sua pertinência pastoral" 
;:-.~osé da Silva Lima (Braga). 

- Fatima: factor de crescimento ou 
d~ simples manutenção do catoli
Cismo português" - Luciano Go
mes Paulo Guerra (Fátima). 

4.o Grupo: Teologia 

- "Pano de fundo teológico-apoca
lfptico da manifestação do Cora
ção de Maria no nosso tempo" -
José Cristo-Rey Garcia Paredes 
(Madrid). 

- "Angelofania e sua importância no 
quadro geral da teologia dogmáti
ca"- Renzo Lavatori (Roma). 

- "Não temais: eu sou o anjo da 
Paz. A mensagem de Fátima na 
perspectiva de uma ética cristã de 
paz e de não violência" - José 
Teixeira da Cunha (Porto). 

-"A centralidade cristológica na 
mensagem de Fátima"- Fernan
do Rodríguez Garrapucho (Saia
manca). 

Nos próximos números, dare
mos mais informações sobre as con
ferências e outros actos do Congres
so nos dias 10 a 12. 

As inscrições continuam abertas, 
até ao dia 15 de Julho: 5.000$00 
(para estudantes: 2.500$00). 

Actas do Congresso: 3.000$00. 

Hospedagem completa: 
Quarto duplo: 6.000$00/dia. 
Quarto individual: 9.000$00/dia. 
Refeições avulso: 1.000$00. 

Informações: 
SANTUÁRIO DE FÁTIMA 
Secretariado do Congresso 
Apartado 31 
P-2496 FÁTIMA CODEX 
Telef.: (049) 5301000 
Fax: (049) 5301005. 

FAÇA UM DIA, SÓ PARA DEUS, NAS SUAS FÉRIAS 
15 de Julho a 15 de Setembro 

(Excepto dias 12 e 13, domingos, 
dias santos e feriados nacionais) 

De segunda-feira a sexta-feira 
1 0.15 h. - Saudação a Nossa Senhora, na Capelinha. 
1 0.30 h. - Visita guiada ao Santuário - Basílica, Capela 

de S. José, Colunatas, Capela do Lausperene. 
12.00 h.- Terço, na Capelinha. 
12.30 h. - Missa, na Capelinha. 
15.00 h.- Vídeo: "Fátima, experiência de fé". 
16.00 h. - Partida em autocarro para visita aos Vali

nhos, Calvário e Capela de Santo Estêvão, 

Loca do Anjo, Casas dos Pastorinhos e Mu
seu de Aljustrel. 

18.00 h. - Regresso ao Santuário, com passagem pela 
R.N. se necessário. 

Sábado 
1 0.15 h. - Saudação a Nossa Senhora, na Capelinha. 
10.25 h.- Filme "Aparição". 
12.00 h. - Terço, na Capelinha. 
12.30 h. - Missa, na Capelinha. 
16.00 h. - Via-sacra, a pé, com visita aos Valinhos, Lo

ca do Anjo e Casa dos Pastorinhos. Oração 
na Capela de Santo Estêvão. 

19.00 h. - Hora prevista para o regresso a pé. 

A MENSAGEM DE FÁTIMA 
É UM HINO À LIBERDADE 

Afirmou D. Serafim na peregrinação de 13 de Junho 
A Peregrinação Aniversária 

de 13 de Junho passado foi presi
dida pelo Bispo de Leiria-Fátima. 
No acto de abertura da Peregri
nação, D. Serafim proferiu vee
mentes palavras de lamento e 
protesto devido a comentários e 
deturpação de factos relativa
mente a Fátima, que a seguir 
transcrevemos na integra: 

«Sabemos e repetimos o que 
dissera oportunamente o Cardeal 
Cerejeira: não foi a Igreja que im
pôs Fátima, mas foi Fátima que 
se impôs à Igreja. 

De facto, a prudência e a sa
bedoria da Igreja Católica, sem
pre aberta ao Espírito, estiveram 
bem presentes no reconhecimen
to da veracidade e autenticidade 
das aparições e da Mensagem 
da Cova da Iria. 

Foi Fátima que se impôs à 
opinião pública de todo o mundo. 
Continua a confundir os que se 
lhe opõem; mantém o mesmo vi
gor; atrai cada vez mais multi
dões, de todas as latitudes e cul
turas. 

A Mensagem de Fátima é um 
hino à liberdade. Qualquer pere
grino deve ser respeitado na dig
na expressão da sua fé. Com ve
la acesa ou de joelhos, tem o di
reito de ser bem acolhido ... 

Lamentamos os comentários 
soezes e infundados; protesta-

mos contra deturpações dos fac
tos; somos tolerantes, mas não 
queremos ser cobardes; a fé de 
cada um é o poema mais belo da 
liberdade humana; os inimigos da 
liberdade não prevalecerão! 

Este santuário não é uma 
multinacional, mas um espaço 
aberto do culto e da cultura de 
inspiração cristã; a Mensagem é 
o Evangelho e pertence ao patri
mónio da Igreja universal; mas 
tem aqui a fonte, neste cantinho 
da Europa, que a Senhora esco
lheu. 

Por sua vez, a imagem branca 
da Senhora mais brilhante que o 
sol peregrina entre as nações a 
pedir e a oferecer a paz. Não é um 
sinal de imposição ou ambição de 
uma empresa; é a mesma Apari
ção de há 80 anos que quer pedir 
a toda a g~nte a conversão e ofe
rece a felicidade. Essa imagem fe
minina e doce ergue as mãos e 
pede: fazei tudo o que Cristo dis
ser. E sorri em silêncio para que 
cada um possa escutar: eis a tua 
Mãe; recebe-a em tua casa, no 
teu coração». 

Participaram na Peregrinação 
cerca de 15 mil peregrinos. Con
celebraram a Eucaristia final 170 
sacerdotes. Para além de D. Se
rafim, esteve presente outro bis
po, D. Ramón Malla Cal!, de Llei
da, Espanha. 

PAPA SAGROU IGREJA-SANTUÁRIO 
DEDICADA A NOSSA SENHORA DE FÁTIMA 

No passado dia 7 de Junho, durante a sua viagem apostólica 
à Polónia, seu pais natal, o Santo Padre sagrou solenemente a 
igreja-santuário de Zakopane, em Krzeptówki, dedicada a Nossa 
Senhora de Fátima, e construída pela população em sinal de 
agradecimento pela recuperação do Sumo Pontífice. Ao lado de 
João Paulo 11 estiveram, a concelebrar, os Cardeais Macharski e 
Angelo Sodano, e o Bispo de Leiria-Fátima, D. Serafim. 

No final da Santa Missa, o Santo Padre benzeu três imagens 
de Nossa Senhora de Fátima, destinadas a igrejas em constru
ção: uma em Moscovo (Rússia), outra em Karaganda (Cazaquis
tão) e a terceira em Wesd (Sibéria). 

fóttma 
JULHO 1997 dos 

pequeninos 

ra enfiar a cabeça horas e horas naquela caixa sonora a que chamamos televisão, 
que ~ão nos deixa pensar nem lembrar de que também somos gente? Ou será para 
dorm1r todos os dias até ao meio dia e à noite ir para o café ou a discoteca até altas 
horas, que não n~s deixa pôr em ordem as nossas capacidades de querer, de decidir 
co1sas que nos ajudem a crescer? 

N 11 202 

Olá amigos! 

Muitos já em férias e outros quase, quase a ficar em fé
rias! As férias são assim como que uma nova respiração, um no
vo alento que senti!TIOS e parecem dar-nos um valor diferente do 
tempo, não é? - E que, nos dias de trabalho, a nossa atenção 
vai toda para os horários que temos que cumprir, para o traba
lho que temos que fazer: é o levantar àquela hora, o estar na 
escola ou no trabalho àquela hora, fazer a tempo o que tem 
que se fazer. E no fim dizemos sempre que não tivemos tempo 
para tudo. E todos os dias a mesma coisa e assim se passam 
as semanas, os meses ... como numa corrida. 

Embora o dia tenha sempre 24 horas, quer estando na 
escola, a trabalhar ou em férias, a verdade é que, quando es
tamos de férias, pelo menos nos primeiros dias, o tempo pa
rece que nunca mais passa, o dia parece que tem muito mais 
horas. Já repararam nisso? Bem, mas afinal o que é o tem
po? Para que é que serve? Temos nós alguma coisa a ver 
com o tempo?... . 

Hoje, ao pensar nisto, pensei em muitos, muitos meninos, 
meninas e até adultos, já em férias, que não sabem aproveitar bem 
este maravilhoso presente que Deus nos dá. E para quê? - Será pa-

O tempo de férias poderá também ter alguma coisa destas, mas bem dosea
das ... Eu penso gue é principalmente tempo para podermos viver mais como pes
soas, crescer ma1s, não acham? Não é verdade que no trabalho do dia a dia, feito 

de horários e de pressas, as pessoas parecem mais máquinas 
c.~ do que pessoas? E não fomos nós criados à imagem e se-
~ .,:;..,_~ melhança de Deus, nosso Criador? 
~ ~ Aproveitar bem o tempo de férias é, por exemplo, ter 
~~~ tempo para olhar, reparar nos outros e nas coisas. Já algu-

l
v vr~ ma vez experimentaram, em tempo de férias, tirar um dia 

. em especial para reparar no sorriso das pessoas, em tantos 

\ 

sornsos de amor, de bondade, de compreensão, de paciência ... 
que por aí se espalham de tantos lábios? E nas palavras de 

amizade, de coragem, de doçura que nos fazem viver, que 
saiem de tanta boca e que ninguém dá conta? E nas mãos 
que trabalham sem fadiga, mãos que rezam, que acari-
ciam? E nos passos que tantos dão, só para ajudar e ser-

. vir os outros? E, também, para reparar nas belas obras da 
criação: as plantas, os animais, o mar, os astros, a terra 
com toda a sua beleza, as crianças que começam a bal
buciar a vida que querem viver, tanta coisa que nos passa 
despercebida quando andamos atarefados? ... 

E vejam lá. Tanta coisa que, uma em cada dia, já são 
mais do que os dias da semana! Mas não acham que se o 
tempo de férias fosse principalmente tempo para isto, nos 
fazia crescer, viver mais e ser mais? 

Afinal, de facto, nós temos muito a ver com o tempo, 
esse belo presente que Deus nos dá. Temos ou não? ... 

Pensem nisto e ... boas férias! 
Até ao próximo mês, se Deus quiser! 

0 IRMÃ ISOLINDA 
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MILHARES DE CRIANÇAS EM FÁTIMA PARA CONHECER MELHOR JESUS CRISTO 
Calcula-se que perto de 200 

mil peregrinos, entre os quais 15 
mil crianças, terão participado na 
Peregrinação Nacional das Crian
ças a Fátima, nos passados dias 9 
e 1 O de Junho. 

uSou de Cristo sou Feliz .. foi o 
tema escolhido para a Peregrina
ção. Chamou-se especialmente a 
atenção das crianças para o baptis
mo, pelo qual ficamos a pertencer 
a Jesus Cristo. Para valorizar mais 

esta ideia, foram baptizadas três 
crianças durante a Eucaristia do 
dia 10. 

Vindas de todas as dioceses do 
pa1s, as crianças começaram a 
chegar na tarde do dia 9. Muitas 

traziam flores para oferecer a Nos
sa Senhora, «a mais bela de todas 
as flores .. , como disseram. 

Na celebração da noite do dia 
9, as c(ianças caminharam na es
curidão, cc para perceberem como é 

triste pecar contra Jesus ... Murmu
ravam as crianças, quase em surdi
na: .. por nosso amor, morreu o Se
nhor ... Mas logo de imediato veio a 
alegria da Ressurreição de Jesus, 
através de uma gloriosa encena
ção, realizada nas escadarias. 

Na manhã do dia 1 O, o Centro 
Pastoral Paulo VI apinhou-se total
mente de crianças para assistirem 
a uma outra encenação, intitulada 
.. Jesus, escondido na Eucaristia .. , 
que os alunos do Centro de Estu
dos de Fátima brilhantemente re
presentaram. 

Seguiu-se a Eucaristia, no Re
cinto. O tempo estava triste, muito 
chuvoso nalguns momentos, mas 
descobriu no início da celebração, 
como que um convite sorridente às 
crianças e a todos os peregrinos a 
participarem celebração. 

Presidiu o Senhor D. Albino 
Cleto, Bispo Auxiliar de Lisboa e 
Presidente da Comissão Episcopal 
para a Educação Cristã, e esteve 
também presente o Senhor D. Se
rafim. 

Na homilia, o Presidente expli
cou que, como na cura do cego (da 
leitura do Evangelho), Jesus abre
-nos os olhos no baptismo, servin
do-se dos mesmos símbolos da 
água e da luz, presentes na ceie-

A VIRGEM PEREGRINA HÁ 50 ANOS 
DE 13 DE JUNHO A 13 DE JULHO DE 1947 

O encontro das servltas de Fátima 
com a sua Senhora, em Lourdes. 

No último número da "Voz da 
Fátima", evocámos a viagem da 
Imagem Peregrina de Nossa Se
nhora de Fátima através de Portu
gal e Espanha. Vamos descrever 
brevemente a sua visita ao norte 
da Espanha, e o seu percurso pela 
França, de que não temos, porém, 
datas certas, mas só aproximadas. 

A Imagem, que tinha entrado 
em Bilbau no dia 12 de Junho, saiu 
dois dias depois, a caminho da 
fronteira hispano-francesa. No 
meio da ponte internacional de 
Hendaya, na presença de Nossa 
Senhora, o bispo de Vitória (Espa
nha) e o bispo de Bayonne (Fran
ça) abraçaram-se efusivamente: 
um verdadeiro gesto simbólico, 
proporcionado por esta viagem da 
Rainha da Paz, que abre as fron
teiras. Os dois prelados pronuncia
ram discursos de circunstância que 
calaram fundo em quem os ouviu. 

O prelado espanhol terminou a 
sua alocução dizendo: "Senhora, 
não precisais de fazer maiores mi
lagres. pois o grande milagre que 
fazeis é, tendo-Vos a Espanha 
tanto amor, deixar-vos partir!" E o 
bispo francês: "Vós entrais na ter
ra de Nossa Senhora de Lourdes 
donde sobe sem cessar para Vós 
uma maré de súplicas e de 
amor ... Em nome de toda a Fran
ça, eu vos recebo entre nós e sin
to profundamente esta responsabi
lidade ... Vinde, Mãe em nosso au
xílio. Entrai!. .. Estais em Vossa 
casa. Os caminhos da França e o 
coração dos franceses abrem-se 
a Vós". 

Passando por Hendaye Plage, 
Anglet, Bayonne, Labenne, Saint 
Vincent de Tyrosse, Vieux Bou
caux, Montguion, Nossa Senhora 
recebe as aclamações e preces 
de todos, incluindo muitos portu
gueses. O Senhor Bispo de Lour
des tinha manifestado o desejo 
que a Virgem Peregrina também 
visitasse a cidade e o santuário de 
Lourdes. A assim foi: depois de ter 
estado na igreja paroquial, a Ima
gem desceu à gruta, onde se reali
zou, pela primeira vez, uma pro
cissão de velas, "levando em triun
fo uma imagem de Nossa Senho
ra , coisa que não é hábito em 
Lourdes", como explica D. Maria 
Teresa Pereira da Cunha. Na feliz 
expressão do Cónego Barthas, 
grande promotor da mensagem de 
Fátima na França, que tinha esta
do propositadamente na fronteira a 
recebê-la, esta visita significou "o 
encontro de duas mensagens da 
mesma Mãe do Céu, marcando, 
portanto uma data histórica do cul-

A Espanha e a França abraçam~e na fronteira na presença da Senhora. 

to de Nossa Senhora". 
Uma circunstância especial 

marcou esta presença da Virgem 
Peregrina naquele santuário ma
riano: um grupo de portugueses, 
que regressavam de Roma, onde 
tinham assistido, no dia 23 de Ju
nho, à canonização de São João 
de Brito, encontraram-se em Lour
des com a sua Senhora, nos pri
meiros dias de Julho. D. Maria 

Na gruta de Lourdes: Duas men-
sagens da mesma Senhora. 

Violante Queiroz e Mello, que ti
nha recebido a Imagem Peregrina 
em Cernache do Bonjardim, quase 
no princípio da sua viagem, voltou 
a venerá-la em Lourdes . É ela 
que nos conta: "Em Julho de 1947, 
a Celeste Alvaiázere, a Maria da 
Guia Patrício, a Maria dos Anjos 
Godinho e eu fomos a Roma e es
tivemos em Lourdes. Ao chegar
mos, soubemos que a primeira 
imagem peregrina pelo mundo, de 
Nossa Senhora de Fátima, chega
va, nessa tarde, à igreja paroquial 
de Lourdes. Para lá fomos e Nos
sa Senhora entrou na igreja ao 
ombro de três servitas e de uma 
futura. Estivemos com o Padre 
Demoutiez, com a Teresa Pereira 
da Cunha e a Nini Santa Marta 
(esta servita) que acompanhavam 
Nossa Senhora nesta viagem". 

E a Virgem Peregrina retomou 
a sua caminhada. Foi realmente 
uma verdadeira caminhada, por
que, segundo refere D. Teresa P. 
da Cunha, "Nossa Senhora atra
vessou praticamente aos ombros 
toda a França". 

bração, no círio e na pia baptismal, 
para vermos os outros, para amar
mos, sermos felizes. 

Enquanto decorria o baptismo 
das três crianças, dezenas de sa
cerdotes aspergiram água sobre a 
assembleia, para que todos recor
dassem o seu próprio baptismo e 
renovassem a sua adesão a Cristo. 

E foi chegado o momento da 
surpresa. Este ano um livro ilustra
do para ajudar as crianças a co
nhecerem melhor Jesus Cristo, que 
é a maior aspiração dos cristãos. 

Da parte da tarde, depois da re
petição da peça .. Jesus, escondido 
na Eucaristia .. , para as crianças 
que não puderam assistir de ma
nhã, realizou-se um cortejo até à 
Rotunda Sul, pela Rua Francisco 
Marto, onde iria ser benzido e inau
gurado um grandioso monumento 
dedicado aos Pastorinhos de Fáti
ma. A presença das crianças na
quele acto foi sinal de que, a exem
plo dos Pastorinhos, também elas 
queriam ser amigas de Jesus e fa
zer sempre a sua vontade. 

VEM AÍ O 
ANO MISSIONÁRIO 

Há algum tempo a esta parte 
ouve-se falar no "Ano Missionário". 
A ideia, que já tem alguns anos, 
nasceu da experiência dos anima
dores missionários, que pensaram 
associar este projecto ao Santuário 
de Fátima. A iniciativa passou para 
as mãos dos Institutos Missionários 
em Portugal, que estão a preparar 
um vasto programa de actividades 
para desenvolver durante um ano 
inteiro, em 1998, que na prepara
ção para o novo milénio é dedicado 
ao Espírito Santo, o grande anima
dor da Missão. 

Poquêum 
Ano Missionário? 
Quando os missionários visitam 

as paróquias e as comunidades 
cristãs encontram sinais e manifes
tações de simpatia e apreço pela 
vocação missionária. Fruto do nos
so passado missionário e da nossa 
história, esta simpatia difusa está la
tente no coração do nosso povo. É, 
porém, necessário não a deixar 
morrer, para que não se possa dizer 
que "Portugal já não é missionário". 

Em 1993, os Bispos portugue
ses revelaram esta procupação 
quando inscreveram no seu pro
grama a acção missionária "ad 
gentes", isto é, a participação da 
Igreja portuguesa na evangeliza
ção daqueles que, no mundo, ain
da não conhecem o Evangelho. 
Mas, daí para cá, muito pouco se 
fez. Registam-se alguns gestos, 
aqui e acolá, insuficientes para di
namizar missionariamente a Igreja 
portuguesa. 

Com a celebração do Ano Mis
sionário pretende-se reavivar a 
consciência missionária de Portu
gal, sair da letargia em que mergu
lhámos, reassumindo o nosso pas
sado e a nossa identidde. Nessa 
perspectiva, os Institutos Missioná
rios fizeram coincidir o Ano Missio
nário com as celebrações do V 
centenário da chegada de Vasco 

da Gama à fndia, que terão lugar 
no próximo ano, com as iniciativas 
ligadas à Expo-98. Mas a grande 
coincidência tem a ver com a cele
bração do Ano do Espírito Santo, 
em preparação do terceiro milénio. 
Aliás, esta coincidência terá impedi
do que o Ano Missionário assumis
se carácter oficial da Igreja portu
guesa, embora se espere que os 
Bispos lhe dêem topo o apoio que 
a inicitiva merece. E que o Espírito 
Santo é a alma da Missão. 

Em que consiste 
o Ano Missionário? 
Durante o ano de 1988, os or

ganizadores estão a pensar desen
volver diversas actividades, já a 
partir do Dia de Reis, a primeira 
festa missionária. Para isso, foi já 
constituído o Conselho Geral do 
Ano Missionário, que conta com a 
colaboração de diversas entidades: 
nomeadamente dos Directores dio
cesanos, das Obras Missionárias, 
dos Missionários e Religiosos e 
que, em finais do mês de Julho, de
verá ter pronto o programa comple
to das actividades. 

Quando os animadores missio
nários pensaram no Ano Missioná
rio ligaram a ideia ao Santuário de 
Fátima, que desde a primeira hora 
acolheu o projecto, com entusias
mo, através do seu Reitor. Após vá
rias reuniões, estão já programadas 
12 celebrações missionárias em Fá
tima, desde Abril até Outubro. Entre 
elas, destaca-se a Peregrinação 
Missionária Nacional, que terá lugar 
nos dias 4 e 5 de Julho de 1988. 
Será também instalado um pavilhão 
missionário no Santuário, que esta
rá à disposição dos peregrinos com 
uma informação variada e abundan
te sobre as missões. 

Está também a ser elaborado 
um guia do Ano Missionário para 
apoio de celebrações e encontros 
nas paróquias, nas peregrinações e 
nos grupos. 

"Quero que venham aqui no dia 13 do mês que vem, 
que continuem a rezar o terço todos os dias, em honra de 
Nossa Senhora do Rosário, para obter a paz do mundo e 
o fim da guerra, porque só Ela lhes poderá valer". 

(Memórias da lrma Lúcia - ApariçAo de 13 de Julho de 1 917). 
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EM BUSCA DO TRABALHO CRISTÃO 
Aconteceu-me há pouco tem

po atrás ... no emprego: urna apre
sentação de material informático. 

E o rapaz ia falando satisfeitís
simo das suas proezas. Contava 
as aventuras heróicas da sua re
cém-criada empresa: um espanto 
de eficiência, eficácia e profissio
nalismo. Jovens do sexo masculi
no, "devotos de corpo e alma à 
causa", trabalhando esforçada
mente 18 horas por dia e fin~e
-semana; laborando incansavel
mente apenas com as interrup
ções despropositadas das espo
sas saudosas que apelam à pre
sença dos seus maridos em casa. 
Por vezes a família é considerada, 
infelizmente, incómoda, para 
quem quer ir longe na carreira. 

O muito trabalho em detrimen
to de uma vida saudável e equili
brada, a substituição de uma 
existência humana desenvolvida 
integralmente e realizada nas 
suas múltiplas facetas por lutas 
sucessivas e desgastantes de su
cessos materiais, acabam por ser 
uma nova forma de escravatura; 
bem mais subtil e menos chocan
te do que a escravatura, de sécu
los anteriores, mas desumanizan
te também. 

O bem-estar, e máximas co
modidades, como supremo abso
luto dos anseios humanos é dos 
mais perigosos apelos da nossa 
sociedade do imediato, das ima
gens e dos barulhos. É o "el-dora
do" com que se acena aos jovens 
para os estimular na procura de
senfreada de empregos de dedi
cação absorvente e exclusiva. 

A máxima que nos vão ven-

dendo como certa e irrefutável é: 
"traba lha muito para seres al
guém." 

Que graMe absurdo este. 
De forma alguma ando em de

fesa dos preguiçosos e indigen
tes, ou concordo com a falta de 
responsabilidade nas tarefas que 
nos são confiadas. Tudo aquilo 
que é tocada pela nossa energia 
deve sê-lo com o nosso melhor 
empenho, com o empenho de 
quem quer fazer o seu melhor, na 
doação total do muito que nos foi 
dado para servir e render. 

A questão parece-me bem di
ferente, devendo ser equacionada 
e reflectida sob outra perspectiva. 

E toca dois aspectos essen
ciais: por um lado, o sentido e a fi
nalidade a que se destina o nosso 
trabalho; por outro lado, a respon
sabilidade individual. 

Afirma a convicção de que o 
trabalho é das realidades mais 
dignificantes e fundamentais ao 
homem no nosso mundo. 

Como cristã, e contemplando 
os trinta anos de Jesus entre pre
gos e martelos, dia após dia, em 
tarefas rotineiras e de melodia du
vidosa, não posso deixar de ir vi
vendo e anunciando a realidade 
do trabalho como meio de salva
ção, em pleno sentido. 

E tudo muda de figura quando 
vivemos profundamente a respos
ta à nossa missão concreta. O tra
balho é convite a sermos colabo
rantes na história da humanidade, 
a desempenharmos o nosso pa
pel único e insubstituível na cons
trução de um globo mais digno e 
justo. E não é por acaso que o Es-

pírito inspira o Papa Paulo VI a 
proclamar que "o desenvolvimen
to é o novo nome da paz". 

A faina humana é colaboração 
individual e realizante na vida da 
sociedade; é forma esforçante de 
dádiva aos nossos próximos, é 
empenho, estímulo e dom. 

O trabalho só tem sentido 
quando é por outros, quando é 
oferta de nós próprios. 

Quando é resposta ao convite 
de Deus, dentro das capacidades 
e necessidades, nas circunstân
cias concretas de cada qual. 

Falo, "batendo com a mão no 
peito", a extrema necessidade 
que experimentamos de uma vida 
equilibrada, sem excessos de "fa
zer em quantidade". É fundamen
tal discernirmos, sete dias por se
mana, qual a mais generosa dis
tribuição desse bem que é o tem
po. Onde me ocupar e onde serei 
mais útil. Por onde passa a Von
tade de Deus. Sem exageros, 
com a humildade da alma que se 
conhece. Em cada momento, per
ceber o "maior bem", nos momen
tos de trabalho, oração, convívio 
e lazer. 

E, pelo exposto, sinto-me to
talmente responsável, não só no 
testemunho da vida, mas muito 
na reflexão e problematização 
desta questão dos "escravos do 
trabalho". 

Ficarei por aqui; mas voltarei 
logo que deixar o Espírito revelar
-me mais inquietações. 

Aguardando os vossos co
mentários ... 

0 MADALENA ABREU 

DEIXAI VIR A MIM AS CRIANCINHAS 
Foi em Março do ano em cur

so, que o Movimento da Mensa
gem de Fátima convidou as paró
quias a fazerem Adoração Euca
rística mensal, com crianças. Con
tinua a aumentar o número da
quelas que dizem sim, testemu
nhando o sentido de responsabili
dade e gosto pelos mais novos. 

Mais uma vez recordamos 
que não foi mero acaso o Anjo, 
na Loca do Cabeço, ter falado às 
crianças de Jesus presente em 
todos os sacrários da terra. E ao 
dar-lhes a Comunhão, dizer: "To
mai e bebei o Corpo e o Sangue 
de Jesus Cristo ultrajado pelos 
homens ingratos; reparai os seus 

crimes e consolai o vosso Deus". 
Estamos confiantes que se 

esta Adoração for aceite e bem 
orientada, as nossas crianças 
irão encontrar uma bela escola 
que muito pode ajudá-las no pre
sente e no futuro. Por aqui passa 
também a Nova Evangelização. 

Macedo de Cavaleiros 
Diocese de Bragança 

De acordo com o nosso Páro
co, P. Melo, que aceitou com ale
gria esta iniciativa, fizemos a pri
meira adoração ao Jesus Escon
dido (como lhe chamava o Fran
cisco, vidente de Nossa Senhora) 
com um grupo de crianças. 
Transmiti esta proposta às outras 
professoras que prontamente 
aderiram. Assim, as 4 escolas de 
Macedo fizeram e vão continuar 
com a Adoração mensal. 

Crianças de Macedo de Cavaleiros adoram a Jesus Escondido. 

A responsável, 
ELVIRA TIAGO 

A NOSSA PEREGRINAÇÃO 
19 e 20 de Julho a Fátima 

SÁBADO-Dia 19 
15.30 h.- Junto à Cruz Alta. 
16.00 h.- Início do desfile para a Capelinha das Aparições. 
16.15 h.- Saudação a Nossa Senhora. 
17.15 h.- Início da sessão no Centro Pastoral Paulo VI. 
21.30 h.- Começa a vigília de oração, com o terço e profissão 

de velas. Depois, a Eucaristia seguida dos actos já 
programados para toda a noite. 

06.45 h. - Encerramento da vigília com a procissão do Santís
simo no recinto. 

Prepare bem a peregrinação. Durante a viagem mante
nha espírito de pergrino. Participe pelo menos, na maior 
parte dos actos programados e esteja atento àquilo que 
Nossa Senhora lhe pedir. 

Desejamos-lhe boa viagem. 

CRIANÇAS DÃO TESTEMUNHO 
PARÓQUIA DE PRIME - DIOCESE DE VISEU 

"Eu senti uma grande alegria quando fiquei em frente do altar onde es
tava Jesus na Hóstia Consagrada, colocada na Custódia. Tenho a certeza 
que alguém me tocava e que estava no meio de nós e nos dava força. 
Não tenho dúvidas: Jesus estava ali e nos falava ao coração. Senti-me 
bem junto d'Eie. Ganhei mais coragem na minha vida e os meus dias cor
rem melhor. Espero que esta Adoração se repita muitas vezes. Gostei mui
to de estar com Jesus. Espero que Jesus também tenha ficado contente 
connosco". 

SUSANA MARTA PEREIRA LOPES (12 anos) 

Crianças de Prime adoram a Jesus Escondido. 

"Nunca me esquecerei deste primeiro dia de Adoração a Jesus Escon
dido. Quando estávamos em silêncio, eu senti a presença de Jesus na
quela Hóstia Consagrada. Disseram-me muito as palavras que o Sacerdo
te nos dirigiu em nome de Jesus. Este dia marcou-me muito. Nunca o es
quecerei". 

SONIA (12 anos) 

"O dia mais importante da minha vida. Nunca poderei esquecer este 
dia. Quando o Sacerdote nos apresentou aquela Hóstia Consagrada, pare
cia que Jesus nos falava. Eu acredito em Jesus e sempre acreditarei. Ele 
por nós morreu e ressuscitou e quis ficar no meio de nós. Por isso devemos 
amá-Lo. Fiquei muito contente com este dia e espero que se repita". 

ANA MARGARIDA SANTOS PEREIRA (11 anos) 

"Gostei muito deste dia, porque gosto muito de Jesus". 
UMA PEQUENINA DE 7 ANOS 

AS TRÊS MISSÕES 
DE .JESUS CRISTO 

Podemos dizer que são três, as 
grandes missões de Jesus Cristo. 

A primeira granpe missão é a de 
revelar que DEUS E PAI. Os Judeus 
viam Deus como alguém distante, 
inacesslvel e era impensável aproxi
mar-se d'Eie. 

Jesus veio trazer algo de novo, 
mas não o fez com teorias, veio reve
lar que Deus era amor, amando, reve
lar que Deus era Pai, sendo Filho ple
no e comportando-se como Filho. Te
ve uma relação com Deus, como um 
Pai, de amizade. E veio ensinar-nos a 
tratar Deus por Pai e a ter uma rela
ção de amizade e de filiação com 
Deus. Deus é um Pai próximo, que 
está com cada um de nós a dar vida. 
E logo a seguir vem dizer que Deus é 
amor. Deus é Pai, Deus é amor. 

Isto não cabia na lógica dos Ju
deus, era algo novo e totalmente re
volucionário. Mas Jesus vem ensinar 
isto com as suas palavras, com os 
seus gestos, com o seu testemunho, 
com a sua própria vida. A missão de 
Jesus foi dizer-nos quem é Deus. E 
Deus é Aquele que dá a vida pelos 
amigos, partilha a vida, que está na
queles que ama e por isso é Divino, 
por isso é Deus. 

Jesus foi o homem para os outros 
e assim nos revelou quem é Deus. 

É uma revelação completamente 
nova. Nenhuma das outras religiões 
tinham a ideia de um Deus de amor, 
de um Deus Pai. 

A segunda missão de Jesus foi a 
de revelar ao homem o que é ser Ho
mem, o que é ser filho de Deus. Não 
escreveu livros de Antropologia para 
ensinar o homem a ser Homem. Fê
-lo sendo totalmente humano, com
portando-se em tudo igual a nós, ex
cepto no pecado, que é aquilo que 
desumaniza. 

O pecado são todos os actos que 
nos desumanizam, que nos tornam 
menos humanos, que nos envolvem 
na mentira, no egolsmo, na vaidade. 

Então, Jesus veio revelar ao ho
mem o que é ser Homem e veio reve
lar quem é o homem que se compor
ta realmente como filho daquele Pai, 
mostrando também o caminho para o 
homem se libertar daquilo que desu
maniza. 

A terceira missão, foi a de instau
rar e revelar o verdadeiro Reino de 
Deus entre nós. Veio revelar o Reina
do de Deus com os homens ... Veio 
iniciar, instaurar, constituir este Reino 
de Justiça e de Paz, iniciando uma 
nova comunidade onde o Espírito de 
amor reina. 

Ainda há muita coisa à nossa volta 
que não é d9 Reino, onde Deus ainda 
não reina. E o exemplo de imensas 
estruturas politicas, artfsticas, desporti
vas. Mas, muitas vezes, também não 
reina na minha vontade, na minha 
imaginação, nos meus gestos. 

É preciso, à luz de Jesus Cristo, 
baptizar, transformar a realjdade de 
hoje em Reino de Deus. E essa a 
sua missão e é também a nossa mis
são. E preciso pOr Deus a reinar nas 
nossas festas, nos estudos, no traba
lho, na política, no desporto, na arte, 
em tudo. 

Não há coisas más, porque tudo 
o que Deus criou é bom. Algumas 
coisas são é mal vividas, se forem vi
vidas sem amor, egolsticamente, ir
responsavelmente. O que é grave é a 
possibilidade de vivermos mal aquilo 
que é bom. 

Jesus vem ensinar a viver bem tu
do aquilo que Deus nos deu, tomando 
presente o seu Reino de Amor. 

São estas as três grandes mis
sões de Jesus Cristo. E preciso per
cebê-las, acolhê-las e fazer delas 
também, as nossas missões. Se 
aceitamos que Deus é Pai, que Deus 
é amor, devemos agir como seus fi
lhos, tornando passivei o seu Reino 
no meio de nós. 

Cl DA. Pe. VASCO MAGALHÃES, S. J. 
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